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Estado da Rua das Maciei-

ras é alvo de reclamações. 

De acordo com moradores, 

local já registrou quedas de 

bicicletas e de veículos.

BAIRRO MONTANHA

Cuidado 

com o 

buraco

-

-

-

-

Sob a Ponte de Ferro, 
entre Lajeado e Arroio 
do Meio, é possível 
visualizar o fenômeno. 
Espuma branca se 
acumula nas margens

Ministério Público recomenda exoneração com base na Lei da Ficha Limpa

TJ condena secretário
por direcionar licitação
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Formado técnico em 
agricultura, Gilmar da 
Silva Júnior, o “Juninho 
Gaiteiro”, 25, decidiu seguir 
outro ramo. Apaixonado 
por gaita, trabalha como 
professor de música em São 
José do Herval, Pouso Novo 
e Putinga. 

EDITORIALABRE ASPAS

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,092 4,094

Dólar Turismo         3,930          4,260 

Euro         4,517          4,518 

Libra        5,037          5,039 

Peso Argentino 0,073 0,073

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1532,10 24/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

• Como você aprendeu a tocar 
a gaita? 

Aprendi a tocar com sete anos com meu 
pai. Mas tudo começou quando deu aula 
particular. No começo nem queria saber 
de instrumentos musicais. Aí me chamou 
a atenção a gaita do aluno, que era um 
modelo menor, de oito baixo. Ficava cui-
dando o pai ensinar ele e pedi para apren-
der junto. Após aprender, comecei a fazer 
pequenas apresentações em festas regio-
nais, CTGs e Rodeios.

• Quais são as peculiaridades 
deste instrumento?

É um sentimento tu escutar um toque de 
gaita. Traz o orgulho de ser Gaúcho. Uma 
coisa de tradição que nosso estado tem em 
alta é o toque de gaita. Em qualquer lugar 
do mundo, quando se ouve um som de gaita, 

todo mundo se lembra do Rio Grande do Sul. 

• Por que é difícil encontrar 
professores de gaita?

Acredito que não seja isso. Há muito de-
sinteresse das pessoas. Quem toca o instru-
mento se disponibiliza a ensinar quando é 
procurado. Têm muitas crianças que bus-
cam sim, mas como a gaita remete mais ao 
tradicionalismo, elas preferem aprender 
tocar violão para poder tocar uma música 
mais nova.

• Como a música tradicionalis-
ta entrou na tua vida?

Ela entrou na minha vida logo depois de 
aprender a tocar o instrumento. Meu pai 
tocava bem as músicas raiz, as gaúchas do 
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O projeto para a implantação de uma 
fábrica dentro do Presídio Estadual de 
Lajeado é digno do reconhecimento da 
comunidade regional. 

Mais uma vez, o Pacto pela Paz de-
monstra que é possível atuar na área da 
segurança pública, não apenas por meio 
do braço repressivo do Estado, mas tam-
bém pelo seu braço acolhedor. Trata-se 
de uma poderosa ferramenta de resso-
cialização aos apenados e aproveita a 
capacidade laboral dos mesmos para o 
desenvolvimento de empresas e negó-
cios locais. 

Previsto na Lei de Execução Penal não 
apenas como um direito mas também 

-
nalidade educativa e produtiva. Além de 

provoca a remição da pena na propor-
ção de três dias trabalhados por um dia 
de pena, com vantagens para o preso e a 
sociedade onde está inserido.

EDITORIAL

Segunda chance

Trata-se de uma 

poderosa ferramenta 

de ressocialização aos 

apenados e aproveita 

a capacidade 

laboral para o 

desenvolvimento 

de empresas e 

negócios locais”

A iniciativa contraria uma lógica sim-
plista que insiste em criar muros e divi-

“nós contra eles”. Em tempos de crise e 
embrutecimento social, se percebe essa 
compreensão de forma mais acentuada. 
Em meio à perda de valores, de descren-
ça no poder público e de insegurança, 
há menos espaço para a fraternidade, a 
solidariedade e a empatia.

Quando o “eles” são presidiários, esse 
abismo é ainda maior. Não raro, comen-
tários na internet voltam a tratar os de-
tentos como escória e que o Estado não 
deveria gastar e sim adotar um regime 
com pena de morte. Esse radicalismo ex-
tremo pouco constrói. Seja qual o assun-
to, o antagonismo das posições afasta o 
diálogo e o entendimento.

O projeto em Lajeado consiste em 
uma aposta promissora. Pode não afas-
tar todos os participantes das atividades 
da vida do crime, mas se conseguir tirar 
alguns, já terá valido a pena. 

Mais uma vez, a mobilização comu-
nitária se mostra uma força da região. 
Diante da falta de atendimento e po-
líticas públicas de ressocialização do 
Estado, responsável pela administra-
ção dos presídios, Lajeado e a socie-
dade civil organizada se movimentam 
para proporcionar uma segunda chan-
ce aos detentos.
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tempo antigo. Aprendi a gostar e comecei a 
participar de CTGs, rodeios, sempre que po-
dia participava de eventos. Sempre gostei de 
tocar musicas de José Mendes, Teixeirinha e 
Gildo de Freitas que são nossos ícones.

• Tem como imaginar a música 
tradicionalista/nativista sem a 
gaita?

No nativismo hoje têm muitas músicas 
que são tocada no violão, mas a música gaú-
cha sem gaita, não é musica gaúcha. Essa 
é a verdade. Tem que ter um toque de cor-
deona. É um embalo, um sentimento que a 
música transmite só em um toque de gaita.

• Quem são tuas inspirações?
Prezo muito pelo Gildo de Freitas, Teixeiri-

nha e José Mendes, que são gaiteiros que can-
tavam junto. Sou diferente dos demais que se 
inspiram em Albino Manique e Borquetinho, 
pois esses aí só tocam e não cantam.

• O que a gaita significa hoje 
para você? 

É meu passado, presente e futuro. Logo 
quando aprendi a tocar mudou totalmente 
minha linha de pensamento. Eu quis bus-
car o tradicionalismo. Abriu muitas portas. 
Hoje tenho minha banda, consigo me apre-
sentar, tocar gaita nela. O meu trabalho de-
pende da gaita. Desde que aprendi a tocar, 
ela está na minha vida e nunca mais saiu. 
Sou formado em outras áreas, como em téc-
nico em agricultura. Não segui esse rumo. 
Preferi ir para gaita, que é o que me move.

“A gaita é o que me move”

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

ARQUIVO PESSOAL



Diante da inoperância 

do sistema, muitos 

permanecem no confuso 

Banco de Dados da polícia”
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Membros da base aliada 
alertam: a falta de articulação 
do prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo (PP), com os membros 
do Legislativo – especialmente 
os vereadores de Oposição – 
pode comprometer o planeja-
mento de 2020. 

Articulação 

Os dados e os 
desaparecidos!

O 
tema sobre crianças 
desaparecidas comove 
a todos. Há dois anos, 
mais precisamente no 

dia 13 de janeiro de 2018, realizei 
uma reportagem especial sobre 
jovens, bebês e adolescentes que 
desapareceram em um piscar de 
olhos no Vale do Taquari. Conversei 
com pais, tios, irmãos e constatei: 
em todos os casos, a dor não passa. 

investigações sobre a maioria dos 

Nesses dois anos a situação só 

lá em 2018, lembro bem a frase 
de um delegado. “Não há um 

desaparecidos”. Quase inoperan-
te diante da escassez de pessoal e 
equipamentos, acrescentou. “Há 
um agente que disponibiliza uma 
parte do tempo para organizar. 
Mas ele será transferido”. E foi 

assim. A única pessoa – mais ou 
menos – responsável pelo tema 
deixou seu posto.

em relação aos casos abordados 
na referida reportagem. O drama 
da mãe de Cristiano dos Santos – 
desaparecido desde 30 de janeiro 
de 2008 –, Maria Rejane, persiste. 

de Otília Henicka, mãe de Ale-
xandre, que desapareceu aos dois 

no município de Arroio do Meio. 

Para sorte da polícia – e dos 
familiares e amigos –, a grande 

grandes contornos. Cerca de 80%, 
disse-me outro delegado. São 
jovens rebeldes, adolescentes desi-
ludidos ou pessoas com problemas 
de saúde. Reaparecem logo. Mas 
diante da inoperância do sistema, 
muitos permanecem no confuso 
banco de dados da policia.  

Digo tudo isso para alertar sobre 
Lajeado vai 

enfrentar logo adiante. Com os no-
vos softwares de inteligência e as 
modernas câmeras de vigilância, 
será possível o reconhecimento 
facial por meio das imagens capta-
das pelos aparelhos em diferentes 
pontos da cidade. Uma novidade e 

restará prejudicada em função de 
um atraso inexplicável no compar-
tilhamento do Banco de Dados da 
Segurança Pública.

-
ra Peixoto. A placa foi instalada pela 

-
lini, entre as ruas Ceará e Piauí, no 
bairro São Cristóvão, em Lajeado. A 

o abuso de agrotóxicos no prato e na 
mesa dos brasileiros. Segundo eles, 
cada pessoa ingere mais de 5 litros 
de agrotóxico por ano. O site da 
entidade divulga mais informações 
sobre o tema. Está feito o registro! 

Ecobé e o 
agrotóxico

  Sobre a divulgação da lista de servidores tercei-
 Lajeado, o 

na ação judicial que obriga a aplicação da lei criada na Câmara. São 
três empresas na área de vigilância, a Univates – com o contrato para 
gestão dos Postos de Saúde – e a Arki. 

O governo aguarda as listas de servidores dessas cinco empresas e 
deve publicar a lista no site. Mas o prefeito Marcelo Caumo avisa. “O 
Executivo vai cumprir a decisão liminar, mas reforça o entendimento 

-
nalidade (Adin) contra a lei aprovada e promulgada pela Câmara.”

Transparência e Justiça

-
do tapar o sol com a peneira”, a frase de um internauta demonstra insatisfação 
com os semáforos no São Cristóvão, em Lajeado -
tamento de Trânsito, explica: “Os mecanismos são controlados individualmen-
te e, de dez em dez dias, são reguladas para o sincronismo.”

Sincronismo

O avanço da Universidade do Vale do Taquari (Univates) sobre 
o mercado assusta alguns empresários. Mas o Governo de Lajea-

do está confiante na aposta de utilizar a credibilidade da institui-
ção de ensino cinquentenária para assumir serviços primordiais 
à população.

Univates e a creche

Reunião do G-10 
Gestores municipais e vereadores de Nova Bréscia, Putinga, Anta Gorda, Itapuca, Encantado, Relvado, 

Arvorezinha, Doutor Ricardo, Ilópolis e Coqueiro Baixo se reuniram na noite de ontem, em Encantado. 
Houve reunião com os prefeitos, encontro entre presidentes de Câmaras Legislativas e jantar cortesia da 

Em Encantado, o presiden-
te da Câmara de Vereadores 
Diego Pretto (PP) fala sobre 
as obras na casa do povo. 
“Estamos reformando o teto. 

e encaminhando a parte inter-

adianta. “Vamos promulgar a 
lei do orçamento com as emen-
das.” Lá, o Executivo vetou 
as emendas, mas o legislativo 
derrubou os vetos.

Reforma na Câmara
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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DEOLÍ GRÄFF
deoli@jornalahora.inf.br

Pauline coletou dados na rodovia para elaborar as estatísticas

A 
aluna do curso de 
Ciências Biológicas 
da Univates, Pauline 
Amanda Vognach, que 

colou grau sábado passado, dia 12, 
no Teatro da instituição, realizou 
o Trabalho de Conclusão do Curso 
(TCC) sobre o atropelamento de 
animais silvestres em trecho da 
rodovia Rota do Sol. Ela contou 
com o apoio do Laboratório de 
Ecologia e Evolução da Univates e 
a orientação do professor Eduardo 
Périco. O período do levantamento 
foi entre setembro e outubro de 
2019. O estudo teve por objetivo 
avaliar a mortalidade num trecho 
de 10 Km da rodovia, no Km 44 ao 
54, entre Estrela e Teutônia.

O resultado apontou quase 200 
animais mortos, entre anfíbios, 
répteis, aves e mamíferos. “É um 
número muito expressivo de vidas 
perdidas para um período de 
tempo tão curto”, aponta Pauline. 
A média diária soma 7,87 mortes. 

“É muito chocante a quan-
tidade de carcaças na pista de 
rolamento e acostamento. Elas 
atraem outros animais – carni-

ceiros, carnívoros e necrófagos 
–, que ao se alimentarem desses 

-
veis a atropelamento”, relata a 
estudante. Entre os motivos está 
a atração dos animais pelos grãos 
perdidos durante o transporte e 
o lixo doméstico descartado por 
ocupantes de veículos. 

A maioria dos atropelamentos 

ocorre à noite. Alguns casos são 
acidentais, por conta do elemen-
to surpresa que é um animal na 
pista, mas parte deles por im-
prudência ou negligência, como 
o excesso de velocidade, tráfego 
pelo acostamento e sinalização 
falha da via. Outros são mortos de 
forma intencional, por crendices 
populares e preconceito, como o 
gambá e serpentes.

Entre as 31 diferentes espécies 

menos quatro constam nas listas 
-

ça de extinção: gato-do-mato-pe-
queno (Leopardus guttulus), pato 
do mato, coruja listrada e quati.

No estudo, Pauline recomenda 
que o ideal seria manter corre-
dores ecológicos e passagens 
seguras para os animais para evi-
tar sua presença na pista, porque 
eles não têm noção do perigo que 
uma rodovia. “Enquanto isso não 
acontece, os motoristas precisam 
ter mais atenção e cuidado ao 
trafegarem por aquele trecho, 
especialmente no que diz respeito 
à velocidade”. 

TCC de aluna da 

Univates aponta 

morte de 7,8 animais 

por dia na Rota do Sol

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Formatura em Biologia ocorreu 

sábado no Teatro da Univates

Lajeado efetivamente entrou para a história do MTG com a realização do 68º Congresso Tradicionalista 

mulher presidente. Mas teve mais. O maior número de votantes em uma convenção, um empate em que 

“feita”. Os “homens” do MTG não se entenderam na briga por uma mulher. Ou não estariam querendo 
entregar o poder para elas?

A Comissão Eleitoral aclamou presidente  Elenir de Fátima Dill Winck  da chapa 01. Os apoiadores da 

interpretar a lei do MTG. A juíza de direito Carmen Luiza Rosa Constante Barghouti mandou parar tudo. 
Agora em diante o imbróglio se parece uma “mini-série” com cenas lamentáveis.

- Para completar a ligação de Lajeado com o MTG, em 1954, quando foi realizado o 1º Congresso Tradi-
cionalista, em Santa Maria, era fundado o CTG Bento Gonçalves, há 66 anos.

O imbróglio do MTG

O 27º Encontro dos Ex-Seminaristas da Diocese de Santa Cruz do 

Batista, em Santa Cruz do Sul. A programação iniciará à tarde com 
partida de futebol entre gremistas e colorados, seguido de missa ce-
lebrada pelo bispo dom Aloísio Dilli. Após a celebração, será servido 
jantar de confraternização.

27º Encontro de Ex-seminaristas

Fundada em 17/01/1969, 
a Universidade do Vale do Ta-
quari, a Univates, comemora 
amanhã 51 anos de existência. 
A instituição é o patrimônio 
mais valioso da região. Merece 
aplausos, pelo aniversário.

51 anos

Castilhos, no centro de Lajeado. Aqueles postes de concreto osten-

Com criatividade e um pouco de boa vontade é possível transformar  

Ajardinamento da Júlio

Na Casa de Cultura de Lajeado está aberta para visitação até dia 

Digital em 2019, ministrado pelo professor Cláudio Zagonel Neto, 
que é bom fotografo. É talentoso.

“Olhares” 

Três imagens estão expostas na fachada do prédio da Casa de Cultura

A boa notícia para a educação do Vale do Taquari é a implanta-

serão atendidos 130 alunos, sendo que a capacidade é para até mil 
estudantes. 

-
dos em ter uma escola militar. A contemplada será a Escola Estadual 
Manuel Bandeira, do Bairro Florestal.

Escola cívico-militar

O 2º Encontro da Família Saueressig será domingo, 19/01, na 
cidade de Victor Graff/RS. A programação iniciará às 9h com a re-

-
ções pelos fones (54) 99194-1171 ou (54) 99956-7947

Encontro dos Saueressig
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NOVA CHANCE

Esforço conjunto tenta 
instalar fábrica no presídio

Projeto para construção de pavilhões foi finalizado e obra aguarda edital do Judiciário para uso de verbas das penas pecuniárias

Pavilhões de trabalho "carão na antiga área do albergue do semiaberto. Reforma custará cerca de R$ 80 mil

FILIPE FALEIRO

LAJEADO 

P
or meio do trabalho pro-

porcionar aos presos do 

regime fechado a oportu-

nidade de se aperfeiçoar 

-

construir uma fábrica dentro do 

A iniciativa integra uma das fren-

acordo com o secretário municipal 

-

determinado e a planilha orçamentá-

Os pavilhões industriais foram 

previstos para ocupar o antigo al-

-

-

é aguardada a abertura de um edital 

-

para se tornarem áreas 

-

-

dos presos está previs-

ta por meio de um Protocolo de 

abre-se a escolha de alguma em-

a possibilidade do governo muni-

cipal usar o espaço para fabri-

-

-

tunidade de trabalho avalia critérios 

-

-

dias trabalhados é um dia a me-

Esforço à 

ressocialização

-

-

-

pessoas prestando serviços para 

nas secretarias de Obras e Agri-

-

O Pacto pela Paz

-

-

-

-

Município reconhece 

problemas e pretende 

modificar sistema 

para garantir uma 

manutenção mais ágil 

dos aparelhos

LAJEADO

Semáforos em ruas e aveni-

das movimentadas da cidade 

-

-

-

-

-

-

tivo pretende modificar todo o 

sistema de semáforos da cidade 

Outra medida prevista está re-

lacionada ao modelo de manu-

precisa comunicar uma empresa 

-

-

Veículos que sobem a Pinheiro Machado têm di"culdades em cruzar a Benjamin Constant devido à pane em semáforos

FILIPE FALEIRO
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Começa a reforma da prefeitura

LAJEADO

O 
prédio da prefeitura de 
Lajeado começou on-
tem a receber as obras 
de reforma e ampliação. 

A empresa Vincere Engenharia e 
Construções iniciou a instalação 
das proteções para a obra ainda pela 
manhã dessa quarta-feira. O prazo 
inicial estimado para conclusão é 
de cinco meses. 

A reforma ocorrerá em duas 
etapas. Neste primeiro momen-
to, a “revitalização” será na 
parte externa que trará novos 
elementos para a fachada e serão 
substituídos os brises existentes, 
já desgastados. 

Já a segunda etapa, que ainda 
não foi licitada, serão feitas ade-
quações na parte interna do prédio 
com o objetivo de proporcionar um 
local mais adequado e moderno 
para o atendimento à população.

O foco agora será a ampliação 
de 305,72 metros quadrados no 

PIETRA DARDE

Trabalhos da reforma da prefeitura iniciaram ontem.  Prazo para o término das obras é de cinco meses

A primeira etapa da 

obra é voltada à parte 

externa do prédio. Prazo 

para conclusão é de 

cinco meses

terceiro pavimento, que foi au-
torizada pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico do 
Estado (IPHAE) após análise do 

-
ria comprometimento da visibili-
dade do prédio tombado da Casa 
de Cultura. Com a ampliação, 
outros órgãos do governo, que 
atualmente funcionam em outros 
locais, serão transferidos para a 
Sede Administrativa. 

O terceiro pavimento também 
contará com um espaço ao ar li-
vre de 49 metros quadrados. Já no 
largo da prefeitura, no local onde 
hoje há uma pequena cobertura 
de proteção junto à entrada prin-
cipal, será construída uma cober-
tura maior para a entrada, com 
83,62 metros quadrados.

Acesso
Para a execução da obra, o 

acesso para cadeirantes existen-
te junto à Biblioteca Municipal 
será fechado por questões de 
segurança, assim como o acesso 
frontal pela escada da Rua Júlio 
de Castilhos. Pessoas com difi-
culdade de locomoção deverão 
acessar a prefeitura pela gara-
gem do prédio ou pela rampa da 
Rua Júlio May, que também será 
reconstruída em breve.

O valor para execução da reforma 

e ampliação é de R$ 1,3 milhão, re-
cursos oriundos da venda da folha 
de pagamento realizada em 2018 
mediante processo licitatório. De 
acordo com o governo, são recursos 
que não se originaram do pagamen-
to de impostos por parte da socieda-
de e não retiram investimentos de 
outros setores do município.

Primeira reforma
O Centro Administrativo 

teve a sua construção iniciada 
no ano de 1982 e, desde então, 
nunca passou por uma reforma 
completa. 

De acordo com informações 
do governo municipal, a reforma 
do Centro Administrativo segue 
as diretrizes do projeto de revi-
talização do Centro Histórico, 
idealizado com a criação do Co-
mitê Gestor de Revitalização do 
Centro Histórico em 2012. 

Obra de reforma e 

ampliação é orçada 

em R$ 1,3 milhão 

DIVULGAÇÃO



Cuidado com o buraco

Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

16 de janeiro de 2020

Situação da rua das 

Macieiras é alvo de 

críticas  frequentes 

de moradores. O caso 

mais recente que  

gerou repercussão foi a 

queda de um carro em 

uma valeta, na última 

sexta-feira. Via não 

deve ser pavimentada, 

já que não houve ade-

são total de proprie-

tários de terrenos ao 

projeto de pavimenta-

ção comunitária.

MONTANHA

PÁGINA 3

PÁGINA 2PÁGINA 4

MOINHOS D’ÁGUACENTRO

Moradores 
reclamam de 
mau cheiro
em rua

Slan 
projeta 
ampliação 
de unidade

Origem do odor descon-

fortável é de central de 

coleta de resíduos, situada 

às margens da rua Carlos 

Spohr Filho. Gerente diz 

que problema está sendo 

solucionado.

Centro Lenira Maria 

Müller Klein vai dobrar de 

tamanho, após concessão 

de área que pertencia ao 

município. Uma das obras 

previstas é a construção de 

uma quadra poliesportiva.

Até cobrem as valetas, 
mas basta chover para 

abrir tudo novamente”
Bruno Righi, morador da rua das 
Macieiras, indignado com a situação.

FOTOS MATEUS SOUZA

Para amenizar problema, 
governo colocou brita 

sobre a rua. Mas, com as 
chuvas recentes, buraco 

abriu novamente. Até 
acidente com bicicleta já 

ocorreu no local.
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CUIDADO COM O BURACO

MONTANHA

H
á pelo menos dois 

anos, o estado da rua 

das Macieiras, no 

bairro Montanha, tor-

nou-se motivo de reclama-

ções por parte dos mora-

dores. Sem pavimento, 

a via constantemente 

trafegabilidade, prin-

cipalmente devido à 

existência de duas 

valetas, que já cau-

saram acidentes com veículos e 

bicicletas.

A via está situada próximo 

Acidente ocorreu na última sexta-feira, mas via é alvo de reclamações há pelo menos 
dois anos. Pavimento não é feito por falta de adesão de proprietários de terrenos

Carro cai em valeta
e expõe precariedade
da rua das Macieiras

a um supermercado, o que au-

mentou consideravelmente a 

passagem de veículos nos últi-

mos anos. Consequentemente, 

o problema foi se agravando e 

as manutenções do poder pú-

blico não davam conta. A solu-

ção defendida por moradores, 

que é o asfaltamento da via, 

parece distante de se 

concretizar.

“Eles até cobrem 

as valetas, mas basta 

chover para abrir 

tudo novamente e 

pior”, comenta Bru-

no Righi, que reside bem em 

frente a uma das valetas. Se-

gundo ele, a rua é estreita, o que 

impede a passagem de dois veí-

culos ao mesmo tempo.

A esposa de Righi, Caroline 

Vicari tem receio até mesmo 

de guardar seu veículo dentro 

de casa e acaba deixando-o es-

tacionado na rua. “Uma vez fui 

tentar colocar ele na garagem 

e acabou caindo num buraco, 

furando um pneu. Desde então, 

 

Acidente e queda
de bicicleta

O ápice das péssimas con-

dições da rua ocorreu na úl-

tima sexta-feira, 10. Um veí-

culo acabou caindo na valeta, 

aumentando a preocupação e 

indignação de moradores. “Es-

ses dias um vizinho estava an-

dando de bicicleta com a filha 

de noite e caiu. Tu acaba não 

enxergando a vala. E como as 

vezes tem brita, acaba resva-

lando”, salienta Caroline.

Outro morador, o advogado 

Maximiliano Heberlé, 41, reside 

na rua desde 2014 e lembra que, 

abaixo assinado para pavimen-

tar a rua. “Só quatro proprietá-

rios de terrenos não assinaram 

e não aceitaram a pavimenta-

ção. Temos um movimento in-

tenso ali devido ao mercado na 

esquina. É poeira, barro, bura-

cos, valetas e risco de aciden-

O próprio Maximiliano já foi 

vítima das condições precárias 

da rua. “Eu caí de bicicleta na-

quele buraco. Já vi outros car-

ros caírem, sendo que o último 

as valetas não resolve nada. Na 

próxima chuva, abre tudo de 

novo”, lamenta.

Sem adesão
A pavimentação da rua das 

Macieiras, na situação atual, 

é improvável. Há pelo menos 

três proprietários de terrenos 

que não se interessaram em 

aderir ao pavimento comuni-

tário, travando a execução de 

melhorias nas ruas.

“É uma pena. Nós tivemos que 

botar uma brita mais grossa na 

frente de casa por causa dos 

buracos.  Pagamos impostos 

para isso”, lamenta o aposenta-

do Acélio Lenz, 68, que também 

mora há cinco anos na rua.

Acidente ocorreu na 
última sexta. Veículo 
ficou preso na vala

Righi mostra 
buraco onde 
veículo caiu na 
última semana: 
valeta segue 
sem solução
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MAIS ESPAÇO PARA A SLAN

CENTRO

A
provada pela câmara 

do ano passado, a con-

cessão de um terreno 

do município à Sociedade Lajea-

dense de Atendimento à Criança 

e ao Adolescente (Slan) permitirá 

a ampliação da estrutura atual, 

situada no Centro da cidade. Um 

pré-projeto já foi feito e o próximo 

passo é buscar a aprovação no go-

verno e, depois, captar recursos.

A área recebida pela entidade, 

localizada nos fundos do Centro 

Lenira Maria Müller Klein, entre 

as ruas Francisco Oscar Karnal, 

Júlio May e João Alberto Schmi-

dt. O espaço, que já sediou a an-

tiga estrutura do CTG Bento Gon-

çalves, encontra-se abandonado 

há mais de uma década.

As tratativas iniciaram há dois 

anos, segundo o presidente da 

Slan, Leodir De Gasperi. “É um 

projeto bem elaborado. Fizemos 

ele pensando no futuro da entida-

de e no bem estar de nossas crian-

ças. A parte mais complexa já foi, 

que era a aprovação na câmara”, 

não fosse votado no ano passado, 

Para a coordenadora pedagó-

gica da Slan, Angelisa Klein, as 

futuras obras de ampliação não 

devem prejudicar o funciona-

mento da entidade, que atende 

crianças em turno integral. “É 

um projeto que não deve inter-

ferir nas nossas aulas. As obras 

Entidade projeta 
ampliação do setor 
administrativo 
e construção de 
quadras de areia e, 
futuramente, um 
ginásio poliesportivo 
nos fundos da atual 
estrutura

Doação de terreno 
permitirá ampliação 
de sede da entidade

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

serão feitas por partes, não tudo 

de uma vez”.

Busca por 
recursos

O custo inicial do projeto 

de ampliação da Slan 

quando tiver a autoriza-

ção do município para 

iniciar as obras, a entidade vai atrás 

de recursos para custear a amplia-

ção. “Nós vamos fazer um levanta-

mento para ter uma ideia de quanto 

será o investimento. A estrutura 

será praticamente duplicada”, 

comenta De Gasperi.

O presidente da Slan 

lembra que algumas em-

presas parceiras já sina-

lizaram que irão co-

laborar com a obra de 

ampliação. O projeto 

ganhou amplo apoio 

de moradores do bairro Praia, vi-

zinho da entidade. “Eles gostaram 

muito que aquela área vai ser me-

lhor aproveitada”, pontua.

-

-

O QUE PREVÊ A AMPLIAÇÃO DA SLAN

De Gasperi mostra área onde ocorrerá a ampliação. Ao fundo, a estrutura atual

Entidade construirá novo centro administrativo e quadra poliesportiva

FOTOS MATEUS SOUZA


